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A PESCA E A DYNAMITE a pretenção de viverem a bem com Deus e com .Satanaz; 1 corporeos, com t~do. o calor da vid:i. . 
acirram e insti()'am à lucta em ambos os campos. m·1s não J\~aitd: a se,;17 -_vii:gem com app1 ronc:n de austera para me
• ' 1 , ,11" ' . ; b a· . . d d : lhor 1llud1r o Pl'OV lllCl311 0 honesto, J.[ri cirno ele Glwntel, qne 
mtmrne.m n e a, po1que a p1opua co ar ia os impe e e 0 I ~adora com ver~.1deira paixão; .Ja~ 1 ueli~ia . sua irmã, a g.:1 rnta 

Continúa a carestia da sardinha. Os pescado1~es fazerem! . _ . _ rndomavel, que e um cumulo de perv:-rsao o sen bel-prazer re· 
da nossa costa, .apezar de porfiados esforços, nao Os mgratoi, porem, va_o mais l?nge; Em geral? sao gula do; Joan!iri d~ Ch~ntel,_ a cand1ua men ina qne a menor 
conseguem a mm1ma colheita d'esse genero, tão creaturas a quem a aílvers1dade ferrn n um determinado p~lavra rub?r.1sa, tao mei ga. tao en~n!1tadora; He1to 1· .L e. _Te.s
imporLante para a vida economica dos povos. da azar da vida e se vêem perdidos n'este oceano immenso e I srni·. 0 pansiense puro, bla~é. eq;nltbrado n~ sel~ des1q111l1hr10 
b · b t d · d' 1 d' ' d D b d honesto no fundo do seu desprez:) por conven1enc1as · scntimen-e1ra-mnr e so re u o m. t~pensave recurso . essa 1 enca.pellado que se .cha.ma o mun o. e. atem-se com e- tal que se julga um sceptico; Lestrange. 0 neui.'o tico para 
g~nte devot~~~ á labuta mgrata por uma ex1sten- sespero contra a m1sena que se appr?xima e que os amea- quem o reqnir:te do gosto consi3te nas iniciaí:õcs; todos iülcs 
eia de sacrific1os. ça e aos seus, com um enorme corte10 de horrores; qn:,i,n- são humanamente venl:irlei ros. 

C,ahe o inrnrno: Tirita o pesc~dor, acoitado já do porém se vêem prestes a succu.mbir, alguem co~doido O preço~~, ~olnme , c t~j a lei;nra 1:~~ommcndamos por .11til , 
ao m1se~·av~l tugur10, onde vae defrnhar-se na fome . da sua situação de3esperada, mo~1do por um sentimento 1 cu~tªr,·iª n;iodic.bsima ~u:mtia c~ e --~O _re i~.' p~ dei:do ?s pedidos 
e na misei·ia b d - 1. li . e· salvador e conse()'ue sei e to a cas,i erltto1a de Gu1tna1 ae :>, L1bamo & e. -n. de s. . . " . om o coraçao, ança- rns o a1 (J u . . ' .~ Roqne, 108 e HO- Lisboa. 

Rendida pelo trabalho, exhausta de recursos, li vral-os do terrivel cataclismo em que mam perecer rne-
essa enorme cohorte de valentes e destemidos lida- Yitavelmente. Mercê da protecção efficaz de seu salvador, 
dores ha-de vergar-se ú dura lei do destino-esten- .. essas creaturas, que sem tal auxilio se tornariam uns pá
der a mão ao obulo da caridade para não morrer de rias da sor.iedade, vão melhorando successirnmente de si
innnição! · tuação e bemdizem o protector disvellado que os arrancou 

.~amilias inteira~, perdida a esperança d'uma do nada, que lhes deu nome. e posição, qu~ os elevo11 na 
leg1t1ma . comp~nsaç~o na lnct°: pela vida, accommo-1 escala wcial, permittinclo assim que os seus 1gua.lmente se 
dam-se Já, resignadas, á m1seranda sorte que o elevassem. A sua gratidão, porém, que se manifesta du
futuro lhes desvenda em quadro de fundo tetri- rante alaum tempo por mil transportes em demasia rui· 
co. dosos p:ra serem sinceros, e uma mentira, uma hypocri-
. Mo~elo singular de raça soffre?ora, a .classe , sia flagrante, porque lá no intimo, invejam esse protector 

p1scator1a apresta-se para o martyrw, quas1 sem 1 desinteressa.do; no qual vêem um rival e porque a protec
um lamento, sem ao menos levantar um grito de! ção os humilha! ••• Em vez da gratidão que manifestam, 
justific_ada angustia. . 1 no seu intimo apenas medra a inveja, o odio e o desejo .de 

Pms bem! Seremos nós, por dever imposto á . vinaança ... contra aquelle que só protecção e benefic10s 
propria consc~encia, quem venha desfraldar a tre- lhe: dispensou!! . . . 
menda bandeira negra. • . Um di:i. sob o ma1s fnlll dos pretextos, as circnmstan-

• cias em qué se encontram offerecem-lhes ensejo para sa-
* * tisfazerem as suas torpes aspirações, e eil-os que sem mais V m clamor de legit_imo protesto se fez ou~ir contemplações, se prestam a mord~r a mão que lhes dis

outr ora contra o abus1v.o em~rego ~a dynam1te J pensou amparo, protecção e abngo,. q~ando a desgraça 
na arte da pesca. Já aqm nos msurg1mos contra · ameaçava arrastai-os á ruina e ao anniquilamentol. •• 
esse attentado, de crirr~in?s~ ousadia. E' assim que os ingratos costumam pagar as suas cli-

Voltamos agora a ms1sttr no caso.. vidas de gratidão, como a serpente da fabula que mordeu 
Cons~a gue as l~nchas que se d~stmam á pesca no peito o viandante que a elle a aconchegara. n'nm dia 

nas proximidades d_ Espozende, contmuam a empre· de rigoroso inverno, para alentai-a com o propno calor. e 
gar aquelle .explos.1vo. . . . salval-a da morte eminente que lhe produziria o entorpe-
. '!'al pratica,. pms que s1gmfica um ataque mm 4 cimento pelo frio! 
to directo aos mteresses dos nossos pescadores, E no entanto na s0ciedade moderna, nos grandes cen
deve ser cohibida c?m toda. a energ!a. E', além . de tros como na mai~ sertaneja aldeola, pollulam os ingratos, 
tudo que ha de mais ronceiro e perigoso, uma ille- como no deserto abundam as serpentes entorpeci-
gal e deslealissima concorrencia ao trabalho ho· das! . 
nesto d~s r_iosso~ cont~1Taneos. . 1 Estas, como aquelles, são igualmente perigosos; mas, 

J ustiss1mo fora, pois, que se desviasse de prom- com as serpentes lemos a vantagem de as co11hecermos á 
pto . es~~ c~usn, ~ssúz _ p~nder~vel par~ ?'ggrav~r o 1 simples vi3ta e podermos esmagai-as antes que a sua mor
des1qmhbno da situaçao mdecisa e pi:,r1chtante d es- 1 dedura nos attinja; ao passo que os ingratos occultam toda 
te povo. . . . a sua maldade sob um sorriso hypocrita, sob uma bonho-

Com ~ fundamento de sen~1da md.1gnaç5.o por mia e um servilismo falsos e sob mil demonstrações impos
serem assim .Pº~t~rgadas as leis _do pa1z e postos toras de amisade e affecto que não sentem, mas que fin
de lado os prmc1p10s de humarnt~rrn protecção- gem com maravilhosa facilidade! 
lavramos um protesto e pedimos prov1den- Fujamos pois de todos os ingratos que jà revelaram tão 
etas. ignobeis semtimentos, e a g:uelles que os protegeram e que 

Quando a natureza parece revoltar-se, ~·ecusai:- ' d'elles, em tróca, só teem recebido aggravos, que procurem 
do, pelos seus elementos, o fomento da mdustr1a ser mais precavidos no futuro para evitarem noval!t ingra· 
p1·opria d'esta terra, seria descaroavel que a injus- tidões!! ' 
tiça dos homens viesse ainda denegrir mais a situa
ção. 

Estamos crentes que assim não será, porque 
não deve ser! 

OS INGRATOS 
............... .......................... 
Não são, apenas essas creaturas para quem a hypo

crisia mais requintada serve de reducto às suas aspira
ções, as unicas que pelo seu procedimtinlo torpe, mere
cem ser arrastadas ao pelourinho, para que todos as co
nhctam e fujam d'ellas com a justificada repulsão que ins
pi ram os replis ascorosos que, rastejando nos paúes im
mu ndos, occultam em 'si proprios o dardo enYenenado que 
?à a morte áquelles que ingenuamente se lhes aproximam, 
ignorantes do perigo que correm. 

Mais torpes, mais repellentes e mais perigosos ainda 
que os fa lsos amigos, são os ingratos! 

A(ruelles, apenas teem o defeito nato da inconstancia, 

A.S SE,II-VIRGE.NS 

' É este o titulo do novo romance com que a Livraria Edito-
ra Guimarães, Libanio & e.a, de Lisboa acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Collecção Horas de Leitiwa. 

Depois do Iuanhoé de Walter Sco~t, do Frade Neg1·0 de 
Clémence Robert, e qur alcançaram bnlbante successo, nenhum 
outro ella poderia encontrar, com leitura mais amena e mais re
cheio de fino senso critico. 

As Semi· Vil'gens, de Marcel Prévost são um brilhaute es
tudo d'nm certo meio parisiense, com similares em tod •S os 
paizes, na qual a mulher, corrompida nos sel~s melhores senti
mentos prevertida, tudo conhecendo, nada ignorando, dando
se a t~dos os prazeres, conc0dendo as maiores 1iberdndcs se 
prepara para o casamento apenas com a intenção de nrl'anjar 
uma posiç~o-:mtecipadamenre pensando no aduiterio, já adulte 
ra antes d'elle contrahido, levandll-lhe sómenle a vfryirdacle 
matel'ictl, penhor pelo qual o arranja. Esta classificação de Pre
vost, é superiormente aclrnd:i. N'esta obra de 11ne agora ~ahiu o 
1. º volume, tral.Jalhada sobre uma peça com o mesmo titulo já 
representada com muito agrado no theatro n. Amelia, na pas· 
snda epoch:.i, os personagens estão traçados com um vigor de 
colorido e de observação, accentua1n-sc as snas figur:1s com 
tauto relevo, que qnasi chegamos a vel-os ante nós, pi.llparn s, 

Revista c:le Lisboa 
E' sem duvida um verdadeiro primor o ultimo numero d'es

ta revista dirigida por Oscar Leal e Décio Carneiro. São 24 pa
ginas, incluindo a liuda cnpa ornadas de bellas gravuras. Pu!Jli~ 
caos retratos de Sua Magestade Ei-H.ei D. Carlos, A.bel Botelho, 
Alfredo da Cunha, Aloysio de Azevedo. Nelson de Senna, Ar
thur .Goulart, Maria Sobl'al e Isabel Nobrega e traz collabora
ção ae Ramalho Ortigão, Guerra Junqueiro, Alfredo Gallis, X. 
Carvalho, E. d' Azevedo C. Barroin, A. d' Araujo, D. Carneiro, 
O. Leal e versos ue 13nJhão Pato, Lopes de Mendonça, Gomes 
Leal e Julio Dantas. 

,. AS 1'.IÃJES 

As Bons C·1·ianças , 9.ª serie de 
cc Par:i as Crianças. bibliotheca infantil, 
Por Anna de Castro Osorio. 

Continúa ª ·sair com regularidade esta publicação que é o 
encanto das crnnças, tendo agora conclnido com o fasciculo n. o 
!18, a 9.ª serie qne e feita em maior formato, e broct1ada com 
uma linda capa a côres. 

Esta serie consta de lindas historias moraes de que as crian
ças teem gustido muito e Agua:mcntc tem agradado aos paes 
que desejam dar a seus filhos uma util e sã educação. 

Os conto:; maravilhosos de que esta hi bliot hecasinha tem já 
sete formosas seríes, que podem ser- vendidas broclrntlB ou em 
nu meros avulsos .. são ~ma encantado~·a distracç::.ío para os pe
qucuos cerebros mfaut1s. Os contos moraes escriptos com a 
simplicidade e graç:1 que fJllêl à alma das crianças são um au-
xilio roderoso na educabão eh infa ncia. ' 

De tudo somos pobres em Portugal, mas de coisa nenhuma 
tanto como de litteratnra simples e honesta que :is mães possam 
~ntre~ar ás suas fil has sem receio tle lhes , maculai' os espiritos 
Jnvems. 

Pois as mães portuguezas teem na nova.seria '.da publiciw~o 
Para as Crianças historias verdndeiras, mas tão honestas, 
tão altamente moraes. que deixar de as ler é commetter um 
crime, de que seus filhos lhes pedirão contas. 

Esta bibl1otheca que já na 5. ª serie intitulada Alma infantil 
tinha dado pequenos exemplos vivo>J que a~ crianças apreciam 
immenso, continuou n'esta 9. ª de que é primeiro conto :i Cigar
ra e a foi·miya ex 3mplo de trabalho e sã monlidade o mes
mo genero de hi~toria s , conseguindo um volume que fica rá na 
litteratura infantil portugueza. 

Ás mães e ás pessoas encarregadas ela educação da mfancia 
aconselhamos a publicação Pa r !'.l as Crian9as que r, pelo seu 
diminuto preco e incon fun divel graça e intelligente orientação a 
unica que existe em Pol'tn g-:i l e a .nnica q11e se km sustentado, 
graças ao favor do publico, durante 5 anuos ininterru
ptos. 

Assigna·se 
?'âcs , Libanio 
boa. 

na numin1;;tr;ic:io Liu rci ria E ditora Gttima
% C.ª-Hua de S. Hoque, '108 e HO-Li ·-

O.ARTA DE LISB O A 

Nüo me recordo bem da d;Jla, mas não ha. mui
to tempo riinda, que o S nr. GO\·ernado r Civ il , ::it
tendendo aos qnei.· umes da imprens[I, da capital, 
houve por bem ordena i' á polic;ia qne aos deita-ga
tos em pratos qu e ús <luzias pe l'coniam ar ruas da 
ciJadc, fosse prohibida a exhibiçüo d uma musica 
infernal de martello e cinzel, at tento o gl'n.nrle in 
commodo qu e ella cn,usavn, nüo só ao bum nnda
mento da resolu(,;ão de pl'oblem:1s nas divorsas re
parti çües publicos, co mo tn rnbc111 a drw.ntes que 
ni\o podendo descançn 1· dllrnn te a no1to, e,· per1-
mentavam um pouco de clese.nnço dm·ante o 
din . 

A ordem fo i respciLadn a esse.:; pobres din.bos, 

• 



chamam hoje a attenção publica, por meio d'uma 
_prisão que os esfalfa; que os põe na espinhal 
·. A cidade descançou então, alguns mezes d'essa 
inferneira e a imprensa, e sabido, remetteu-se ao 
silencio-nem m::iis uma palavra. 

Nilo tardou porem, o castigo-os pobres dia
bos estão vingados; a substituir a relativa modera
ção do seu martellar, eis que nos urge a maior 
das inferneiras de que uma cidade pode ser victi
ma-o toque desenfrendo dos guardas-freios dos car
ros da companhia carris do ferro, que chega a pro
duzir-nos as mais horríveis dores de cabeça. 

Ali, nüo ha respeito pelos intrincados problemas 
a resolvei' nas repartições publicas e escri 1Jtorios 
particulares, nem tam pouco pelos que gemem 
com doença n'um leito? Trata-se d'uma. poderosa 
companhia, o que tanto basta, para que a impren
sa seja surda, e o Snr. Governador Civil sub
misso! 

Para com os poderosos-respeito e submissão 
-. para com os pequenos como esses pobres diabos 
deita gatos em pratos rigor e cadeia! 

E' que a moralidade e consciencia cá pelo paiz, 
anda pelas ruas da amargura. 

HORACIO. 

Pela pesea 

' 

O POVO ESPOZENDENSE 

de S. Paio d'Antas. 
Tudo é assim:-os abelhões fur:;tm a teia d'a

ranha; as moscas morrem envolvidas n'ella. 

Papeis velhos 

Entre a pnpelada que, em quantidade, perma
nece a um canto da nossa mez11 de trabalho, en
contramos uma petição articulada já corroida e 
quasi sem se poder ler sem o auxilio da lente, que, 
por curfosidade, offerecemos aos nossos leitores a 
fim de julgar do seu merito. 

Principia assim: 
«Infeliz acção! 
Nasceste com aleijão! 
Que te resultou gangrena 
E agora ... vaes morrer! n 

* 
•Não sei que volta possa dar o respeitavel ou -

vidor a esta causa, tão tl'iste e vexatoria para o seu 
auctor, a ntw ser a absolvição dos innocentes réos. 

Não era a nós que cabia fazer estas apreciações, por.: 
que os no_ssos minguado~ recursos intellecluaes e o pou
co conhecimento das cmsas forenses, não nos da ancto
r~dade para desemvolver-mos trabalho de tanta irnportan
c1a. 

Barcellos póde e deve ufanar-se de possuir um filho 
que nos annaes da advocacia é tido na conta de um juris· 
consulto: e, corno homem, na de um cavalheiro, em toda 
a exteoção da palavra. 

Sem lisonja para a pessoa do ex.mo snr. dr. Luiz No
vaes, acrescentaremos que a autora teve muita felicidade 
e andou acertadamente escolhenJo-o para seu patrono. 

Devido a isso, ficamos mais uma vez convencidos de. 
que em Portugal ainda se encontra quem saiba interpre· 
tar a Lei, tal qual é, sem sophismas e fazer com que a 
j~stiça se a?~1inislre leal e descnteressadamente para glo~ 
na e prest1g10 dos tribnnaes. 

Mnito gratos pela oITerta. 

Os en1pregados dos impostos 
e a sua fisealisação 

Ella impõe-se porque: • No nosso numero passado demos uma le\'e noticia com 
Mais vale aliviRr cem culpa- respeito a umas apprehensões feitas pelos empregados em 
dos. do que culpar um inno- serviço dos impostos neste concelho: e isto a proposito de 
cente! n uma apprehensão de alcool de que a imprensa do Porlo 

"" se está occupanJo. Dissemos lambem que iamos colher in-
Estamos caminhando para o progresso, jõ. aca- formes para em seguida apreciarmos a maneira de pro

baram as torturas, os kaskctes. e a marca de ferro, cl.lder dos nossos preclarissimos fiscaes. Ora como 0 pro-
Consta-nos que a campanha de bargueiros que e, o sol da liberdade, vae mostrando o seu brilho, mettido e devido e como já temos elementos seguros para 

dá pelo nome dos Tamanqueiros foram processndos promettendo-nos um futuro cheio de esperanças dar-mo5 a noticia que propuzemos dar, eil-a ahi vae de 
pelo guarda do rio Francisco Maria Lopes de Car- salvadoras; harmonia com os mesmos informes. 
valho, com o fundamento, segundo dfa, d'aquelles Cantam os rouxinoes, Os fiscaos dos impostos n'este concelho, convictos de 
pescadores, no exercício da sua industria empre- ~icam sem falla os cães, que os comme.rciantes não lhes são elementos para Jegal-
garem rede rle malha sem as dimensões que a Lei E morrem de susto os pardaesl mente fazerem apprehensões, lançaram mão de um pro-
ordena. . • _ . cesso mais summario para receberem mais uns mis1·raveis 

Deixamos aos nossos leitores as apreciações Co~o amda ha a:lgum_a gente que nao ~credi-

1 
vintens de multas; e neste proposito architectaram tres 

d'este facto, limitando-nos apenas a dizer que tal ta na vmd~ do .Mes.sias.' d1.z-se que os reus nao co- aprehensões: duas a negociantes avençados e em generos 
excesso de zelo vem provar, mais uma vez, aquelle n_hecem dmhei~'º 1mpmgmdo a todos pat~cos ca- i constantes das respectivas avenças e uma em meia duzia de 
adagio que os velhos, em casos d'esta orde~1, cos- r1mbados ~or pmtos, ~oeda corrente. Seriam ca-- ' kilos de carne que recoveira conduzia em um cesto, acon· 
tumam a lembrar-nos fracos todos batem. E e cer- pazes de dizer que fabr1ca:ram moe~i:" falsa quando dicionada em saccas, ceiras e guardanapos. 
to. _ 

1 
é. certo que elles só possmam 35 reis á data do de- Levantadas as respectivas parlicipações foram estas 

. As reâ~s que ª9.u~lles ~o~ens empregam na: licto. dedusidas a <lutos e julgadas pelo ~r. escrivão de Fazenda 
pesca do ª.i r~sto, s~o as mesmas, e t_eem as malha~ 1 . "'" . , , que rec.onhecendo um vexal!le feito á dignidade dos ap· 
de eguaes d1mensoes das emp1 egadas em toda a O facto a_:guid?, n~ st_ia essencm, e um d e~tes prehendidos julgou-os todos improcedentes, mostrando as-

• 

parte. ,. 1 fact?s que d.ao rr,iu·tos .factos que se~vem pa:aev1tar sim recliclão que 0 caracterisa. 
Alem d isso, consta-nos tam?~m,. q_ue aquell~ o fl'lo propr10 d esta rigorosa estaçao. de mverno, E' de lamentar que um concelho êsteja á mercê de 

empr~gado.abona-se cor:i uma disp?~IÇ3_? de Lei os quas factos, tambem servem a m!11ta gente boa dous empregados que pondo de pai'te lodos os principios 
que diz mais ou ~eno_s _isto:• As pm ~icipaçoes dos em- que ouvem e sabem de tudo ... se lho encommen- de direilo e só com a ganancia nas multas atropellam a. 
pregado~ m.erecem (e em JUizo até que ha1am provas ple~as darem. lei e praticam destas arbitrariedades, indignas de quem 
em c~_nt1 ar;o. • Po: ~ue, quanto a testemunhas de . vis- ~ presa a sua dignidade. 
ta, nao pode ~pre~entar. . , . Parece que estes factos jà chegaram ao conhecimento 

De man,eira que, como acima nos i:~erimos, .ª Falleeimento do Snt'. ~nspertor do Districlo, pois sua ex.' já se dignou, 
malha das I e~e~ é,ª mesrr:a adop.tad:_ amda hoJe . : . . parece, vir apurar o que havia a tal respeito, porque nos 
e?1 tod_a a pai te, nuo dest1oe ::i- cie~çao das espe- Na v1smha freguezia de S. Claud10 de Curvos consta ter eslado n'esla rilla na passada 4.a feira. E bom 
c1es; nao obstrue _o fundo do r10 e nao produz em- falleceu honte~ ~ .Snr. ,M~noel ,Joaq,u1m Gonçalves, i se.ria, para honra e dignidade da corporação um corre
baraço á nav.~~açao. ,· genr~ do ca~it~~hsta, d alli, sm: M~mo~l. Aug!1sto ctivo severo para _esses subordina<l~s qua lançando mão 

~ pe~ar d isto, pede -s~ ªº? tubunaes a condem-_ \de Mtranda, veread01 da Camar a Mumc1pal d este de torpes. e mesqumhas vinganças, i.nsultavam negocian
naçao d uma companha mte1r:;i. que, s~_ndo campos concelho. . . . tes que trnham os seus generos devidamente manifesta
ta d~ dezenas de pessoas, ~nriquecer1ao os cofres 1 O fallecido, no vigor da edade, ,succumbm, se- dos e J.O abrigo da lei. Fiscalisem os snrs, empreaados 
pubbcos se cada uma entidade pagasse 3:000 de gun_do nos consta, dos estragos d uma febre ty- as freguezias do concelho pois que muitas d" ellas ;reci-
rnult~, c~mo se pretende. phoide. . . sam de uma rigorosa fiscalisação e mui especialmente as 

E umco. _ . . Paz á sua .a.lma e os nossos respeitosos senti- do norte da sede do concelho, e dcixem-~e de vinganças 
Temos ~.mn.o o Jornal portuense A Voz Publica· mentos á familia enlutada. torpes e de fazer apprehensões como as tres ultimas, pois 

de 5. do co11 ente e, em uma local, encontramos o - •fBll• 111 qne E'Ssa forma de fazer serviço depõe bastante contra a 

seg_i~mte: t .d d d.. 1 u . d 8 Um te~tamento irri·to por falsida- seriedade de quem faz o servico, obrigando a acreditar ,.. 8 RUC or1 a el!I ""l!IJIOZetu e- m no~so amigo e . ~ .. • , . • . · . . . 
Paio d'.\nlas pede-no3 perguntemos às auctoridades dP Espozende aonde de e Dftlfidade. que este e SO feito COm a ganancia de estorqmr dmhell'O 
est:l o processo contra uns indivíduos do Castello do Neivu, qu·· por m' is por meios illerraes · 
d'uma. vez tcem lançado ao rio Neiva tiros rle dymi.mite. indo vender o * A. t> • • • ~ • 
poixe, quo por 'processo tão bes!ial apanham, a Vianna do Cas1ello. - - testa dos Sel'rtÇOS de fisca\1saçao esLá agora, feltz-

E' jà a sc·gunda qu~ixa que tem ~ido dada, sendo a actu•i.l bem cou~r- E' t' t 1 d' l' d 60 . b • mente um cavalheiro digno iltuslrado que saberá fazer 
mada por testemunhas 1doneas que sao concordes l'm lanç>u sobre os rn- 1 este o i u o um 1vro e pagmas que o se . ' ; . . '. -
digitados rêo~ a ~~lpabili ·l_ade ~J innui:ne.ros detictos d' este genero. quiosamente nos foi offorecido pelo ex. mo snr. dr. Luiz Jo- JU~t1ça quando lhe seja sohc1tada ~ que nao ha-de con-

Anrlarà a vo1t11ca metl1da 11 este enmmoso attcntado. qu~ tod<l. a ge!l • d'Ab. l e t d'A : N 't . l' • 1 senL1r rrue os seus suballernos diaam como ha pouco 
te sensata. co11dcnma e verbera? se 1 eu (o ou o m011m l. ovaes, conce1 uamss1mo 1 '1 . b , . 

"' advogado nos auditorios da comarca ele Barcellus e sobeja- temp~ em L1sboa, no colebr~ esc~ndalo _das fabncas de 
.. * mente conhecido em todas as mais comarcas do paiz. ?erv~Ja, que naquella quest~o nao havia. supenor nem 

Lembra-nos ta.mbem de, ainda ha pouco tempo, A ex.ma snr.ª D. Francisca Maria da Gloria, residente mfen~r, ~11 ~ eram todos ladroes. . _ 
um individuo da freguezia de Fão soffrer a amp"uta- uo Parà, Estados Uuidos do Brazil, propóz uma acção or- E _pie~iso que tod~s se com~ene~rem da m1s.sao de 
ção.d'um braço por causa do dynamite que empre- dinaria perante o juiz de Direito da comarca de Villa Ver- que es.tao mves~ · dos; pois so as~tm ~ que p_odera haver 
gara no uso da pesca; que as embarcações da .Po-1 de, fundada na falsidade d'mn testamento com que aiguem 0 devido ~espmto o acatamen_to as leis <lo pa1z .. 
voa empregam aquelle e\ plosivo na pesca da sar- pretendia succedér n'um herança, extorquindo direitos qne . ~or hoje ficamos_ por aqm prom~ttendo contmuar no 
dinha, e, em outras localidades como Mattosinhos, só aquella snr.ª pertenciam. piox.imo _num?ro; nao lar~~ndo ~ao_ do assumpt~ em 
Espinho, etc, é muito notada essa falta de respeito Da leitura de tão claras quão irrefutaveisallegações ju- gnanto nao for dada a dernla satisfaç~o . aos negociant~s 
pela Lei. ridicas, apresentadas por aquelle advogado, resalta a cri- rn~ullados, apesar de, em part~, ficar 1lh?ada a sua d1-

Mas que têem feito os poderes publicos por in-. minalidade não só do notario Luiz Maciel de Faria Velho gmdade, pela~ se_ntenças que Julgaram rnprocedenles a· 
termedio d'esses zelantes empregados que estão á 1 Junior, mas até dos cumplices Francisco José:Rodrigues da quellas aprehensocs. 
rneza ào orçamento.? 1 ~fatia e mulher e outros das comarcas de Villa Verde e 

E' que entre os transgressores encontra-se mais· Ponte do Lima. 
r~si~tencia do que nos infelizes pesca~ores da nossa As vergonhosas contradições em q~e cahiram os reos; 
r1be1ra, que tudo soffrem sem oppos1çi'io. a prova testemunhal e os documentos Juntos ao proces~;o, 

Fstes, quando processados por qualquer insi- demonstram evidentemente a falta commetida pelo notario 
gnificancia como e esta d'agora, si'io logo arrasta- que forjou o lestamento e a ambição dos pretensos her
dos aos bancos dos criminosos; os processos cor- deiros. 
rem vertiginosamente o seu giro como qual pene- Sabemos por conhecimento proprio, o quanto escrupn
do atirado de cima da mais alta montanha; em- loso e aquelle distincto advogado da autorn, cuja hombri
quanto que os outros processos contra os dynami- dacle se revela em Iodas as questões que patrocina, e a 
tistas, permanecem no esquecimento com pedra em sua doutrina segnida e semore empregada tem sido, ºe e 
cima ~omo muito bem diz o nosso correspondente: continuará a ser respeitada em todos os tribnnaes. 

Appello aos bons eora~ões 

E:, effectivamente, para os corações bem for
mados que a caridade publica recorre no auge da 
sua dôr; mas, n'este caso, o appello que vimos fa
zer, é rodeado da maior negrura, da maior t1·istezn. 
e desanimo, e, até, do cumulo da infelecidade. 

Quem haverú por n.hi que não conheça •O fJo
XO da il.atonia 1'Vla1•ia » esse r n.p nz robusto, 
cheio de vida e um <los mais arrojados pescado~ 



ô PóVO ESPOZENDENSE 

;es da dessa ribeira.? 5.º-0 propl'io snr. Administrador foi o primeiro a reco- ante por-se á ordem dos factos que po1· emquanto se ignoram, 
Pois bem; todos o conhecem. nhecer a irmocencia do R., procl·amando a pub~icam \nte e se o mas que a darem se elle .Juiz como presidente sabera manter 
Casado, rodeaJo de filhos, era elle 0 amparo mandou p:ira a cadeia foi para comprazer com o queixoso e e obrigar aos limites da lei e por isso ver então essa apreciação 

d . ~ . d para que se não dissesse que etle pretendia farnrecer o n. do drpoimento e sem mesmo querer tolher o direito á defeza 
os seus, com os mageos vmtens que au ena ª mas affirmando que este só fez laes declaraçõe3 depois de lhe tem todavia de advertir como adverte que não consentirá que se 

lucta que, desde tenra edade, encetou com o terri .. serem suggeridas pelo proprio queixoso, que interrogou o R. deduzam factos com meuos respeito togo que s.;ejam claramente 
vel Oceano A tlan tico. usando para com elle de ameaças e enganos offensivos da dignidade e consielcraç"lo não só do queixoso mas 

E, corno todos que exercem tão arrojada pl'O• N~estas condições_ _ _ . . . . até de qnalqrwr pessoa ex_tranha. a e~ta c:mza nem_ se estra~1hc 
fiss<-LO elle parece tambem succumbirú miseravel-, 6: -Tal declar~çao .?ªº tem nao pode t~r effeitos JUrtd1cos qne faça _11m_;i. ta~.atlverte~1c1a por 1~so 2ne a propr~a nov1ss'.ma 

t' l ·t d , C ,·d d p -1 e ~ss1m a accus:içao nao tem base nem iuudamento algum, reforma Jnd1ciana no artigo 1Hl 1mpoe a e1le Jmz a obriga-
m_en e no _~1 0 Aon e pei mane?~' se a ª11 a e u pois que . ~·ão de advll'tir o advoga•'lo das partes e na altnra competente; 
'bh~a lhe nao for levar ºT? all1v10. q\le o faç~ voltar . 7. 0 -Se a Ré e mar!do ~ompraram duas !eiras por 1_35a,JOO. que não podem fallar contra o respeito e obedien~ia ás leis mas 
á nda e, por consequenc1a, restituir aos filhos o 

1 

reis, fizeram-o com o dmhell'o que este ganhou no Brazil , d on- com decencia e moderação; que guarda o prosegnnnento da cau
seu unico ganha-pão. d~ m?ndou 6~9600,0 1:eis, sentlo 520aO?? pela casa do sn~. sa para quan_d0 ~e ctô, qu:ilque~· dos factos que_ pos~a envolvei· 

Sim· porque o Uoxo está ha muito tempo F1 anc1.sco Rod11gues Viauna e 10oaooo 1e1s pela de que o que1- menos respeito nao so pelo tribunal mas como mJunoso e of-
ff, ] d · . .~- l · ·. d 1 xoso e representante. E fensivo da dian iria de e consideracão quer do q11e1xoso on d 'ou-

so .1enc 0 e uma c.ons~pclç<.1.o na perna ª eip ª e 1 8.0 --Como já se disse e é verdade o R. não praticou rou- tra qualquer 0 pessoa estranha, p;Ú·a mandar então retirar taes 
dend~ á q u_n.1 const1 paçao tem gasto t1.;1do q ua~to bo nlgnm e p. 1r~anto impossivel era que a Ré lh'a recebesse e ' phrases por jul~a r que n:ida apl'Oveit:i á defeza nem mesmo el-
possuia, nao lhe restando agora mais que dis- d'ella se apropnasse. . . la vem a propozito se bem que espera qne taes fados se não 
por. 1 N'estes termos e nos de direito e porq1:1e darão e assim sem entr:ir no deferimento ou infleferimento do 

A sciencia medica aconselha-lhe a amputacão 9.º-0s RR. são pesso~~ de toda a confrnnç_a, nunca gozan· requerimento manda se prosiga no prciseguimento da cansa. 
d , · C· ··d· d p bl. 'd do. qner estes quer a fami lia, de fama de ladroes antes sendo (Continua .) 

a pe1_na, e, 1~to, note a <ll 1 a e .U ~ca, tem e considerados como pessoas de honradez e incap:.izes de lança-
ser feita na cidade de Braga, em CUJ::t viagem, está rem mão do que não é seu e gente de boas contas, sendo 
claro, i-;e tem de g:-\star muito dinheiro· i que ' · 

O infeliz que, corno acima d_izemos, já não pos-1 10.º--J~ outro tanto se não P,~ · le dize~· ~? queixoso, que 
sue coisa alo-uma alem do que Já aastou vae ficar gosa de ma fama sendo bem pub11cos e noto1w.s os clamores 

o- • 0 , ' 1 ° ' \ que contra elle se teem levantado, o que todavia se diz sem 
ªºº1 a sem a pei na.·. . . oJfensa e só para a defeza e como desaggravo. 

. Chamam?s para i~to a ph1lantroprn. dos nossos 1 U.º-Deve a accusacão ser julgada improcedente A não pro-
leitores e muito especialmente a attenção dos mem- ; vada e os RR. absolvidos e mandados em paz e sem custas 
bros que presidem a dil'ecção da Santa Casa da nem sellos. 
1\1.isel'icor-1.ia afim de soccorrerem o infeliz com 
um obulo julgado sufficiente para costeio das des
pezas a fazer. 

* lleqnerlmento prevlo do agente do Ili. P. 
Foi dito: que tendo d'esde algum tempo conhecimento de 

que os réus ou melhor então pessoas que os patrocina teem 
orientado a sua defeza no sentido de propositadamente desa
creditarem o bom nome e a honestidade do queixoso que alias 
nada tem a ver com o crime que se discute, sendo até q•ie 

Resumo da d• , este facto já de sobra conhecido n·esta villa, em que parece ISC US- · haver certo prazer e mau gosto- o escandalo- rnas sendo cer
; to que os tr1bunaes da justiça não são vazos em qne c:i da 

-·~·-

AO SNR. JOSE DA COSTA TERRA 
Não nos surprehendeu com a citação que mandou fazer. 

Estava prevista e era esperada . 
Esperavamos todavia, e n'isso ficam0s illudidos, que sen

do esse snr. (possoa de providade e consciencia, completa
mente incapaz de pedir aquillo que lhe não SPja devido) co
mo diz, que primoiro nos pagasse a divida q ne tomos em a
berto e que é bem superior à sua. 

Que nós temos de pagar, sabc·mol-01 infelizmente, mas 
que se nos pregue calote tambem não consentimos. 

Assim, não se esqueça de nos mandar pagar o que está 
devendo, aliás ... diremos que elogio em bocca propria é vi tu~ 
perio e não é de gente honrada não pagar a quem se deve. 

Por ora mais nada. 

Sa- O e J.U 1 damento em um venha despejar as suas raixõe~, e 1endo agora notado que 
Ó o illustre adrngado de defeza aliás muito digno e sempre cor- I<,alta d'espa~o 

• • • · recto no final da seu articulado declaradamente quér por em . . . . 

a U d 1ene1 a d e J LI ry d O cheque e sugeitar á discussão a dignidade e o credito do quei- . _ Como os noss1Js estimadissi:iws assignantes t~em occa
xoso que nada tem a ver como dt8Sd com o crime praticado siao d_e ver, fizemos t_odo o es/o rço pa-i:a concluir ~oda .ª 

• . 1 pelos reus requeria a elle presidente do Tribunal que não ad-1' mate1·1a. qtt~ se pte~id.w com a causa cr!m .. e que se disctttm 

d la 17 d O eº rre nte mitisse perguntar nem dil'cussões a td re11wito, as quaes pro- na a~tdiencia do. dia 17 do c•wrent~ ~ainda a de co1·1:espon-
• 1 positadamente parecem estudadas, como c··nsta ao requer1mte d~ncias, annuncws e.te. o qn~ nos /oi completamente impos· 

Julgamento dos rõus Eduardo da Silva Loureiro e Maria · mas que são improprias u'um togar d'estes e em nada apro- ~ siuel, P1'lo. que, por is:~º' pedimos desculpa. prom_ettendo .em. 
Gonçah•es da Silva. : veitam aos · reus, tanto mais que se a defeza tem direitos sa- i wrn dos dias da pto.r:ima semana fwzet a 1·espectiva publica-

Con~tituido o tribunal sob a presidencia do meritissimo juiz grados que a accusação sempre respeitará, não vão com- ção. 
proprictario fez o sur. escrivão a leitura do processo e do se- tudo taes direitos até a licença do ataque a dignidade indi- 400()11ª~~~--
guiute j viduat, que tem tantos direitos ou mais que as dos proprios 

tJbelfo do llllnhterlo Publico . reus que pretendem defender-se por taes meios e processos. 
Das confissões m1 ·postas do preso constantes do auto de j llcpllca do advog.ulo de ddeza 

perguntas de folhas 6, e dos depoimentos das te temunhas in- Foi dito: que estranhava dev11ras o requerimento que aca-
AN N U N e l OS do inventario. 

1 : Espozende 11 de 

quiridas, mo:>tra -se o seguiu te: · bava ele ser feito pelo dig110 A. do M. Publico o qual vem con-
0 reu Eduardo da S1ha Loure·ro, solte ro, de 1/t, annos d'- firmar a elle adrn~ado um f;:cto <1ne já lhe co11stava e era que 

edarle, !ilho de FrJ1u;isco Lopes da :-iilva e de !\faria, cujo o queixoso totH.lo primeiro intimidado as tcstemnnh:is para que 
sobre11om .. se iguura, e iá fallet:id.i, caixeiro, <.!'esta villa, este- n:i.o dissessem acJllilto que a sna conscíencia lhes dizia e lhes 

tJomarca {l'Espozentle 
EDITOS 

DE 'l'lll~'D'.\.. DIAS 
- 1." pnblicação- • 
,f. elo ju1zl) de 

Nnvrrnbr·o de 1902 .. 
V eri/iquei a exactdão. 

O Juiz de Diteito 
Chl"ualho Brny,i 

O escrivão do 2.º officio 

Joilo Eua1'isto d i Rocha 
~ 

''º duraule algu11,; mrzes do transacto anuo de 1901 servindo ditava queria a lodo o tranze quartar a defez:i para assim 
como caixeiro 110 e"tahelec·meuto co111mé1" ial de Joo::;é d,1 Co;-; ta vingar a sna rnalidosa prlltens:io. Njo o fará porém sen) o "* 
Terra, d'e:'ta villa; e em um dos dias 25, 26 ou 27 uo 11wz de protesto IJ ..:111 alto e bem solLJrnne elo advogado que acceitou a 
Agosto dl) rcfrl')(JO anno, parecendo todavia ser 110 dia 25, p1·ocurnção muito embora lhe mereça o maior respeito e to

direito da ·co
marca ll' Es
pozende e car· 
to1 io do es-

------ -------·- ·-- -· 
furtou d·uma gaveta pequena da escrivaninha, qne aquel le seu da a cofüideração u D. A. da M. Publico requerente. 
patrão tinha no sen ei'criptorio, a quantia de 280t$000 reis que Este seu requerimento é uma illegalidadc de tal ordem que 
o mesmo ali collol'.ara dentro d'um envelope e proximo de urna mais se pode tomará conta d'um desabafo ele que a expo~ição 
caixa de madeira branca, tendo assim o reu aproveitado a cir- de doutrina corrente em direito. Na verd:ide qnerer que a ac- cri vão Bocha, se pro
cunstanda de ~eu patrão ler abanJonado o escriptorio para oc- cusação, isto é, qne a dign•datle individual do qneixo.:;o tenlia 

LOTERl1 DO l\ T.\L 
SANTA CASA 

na correr a outros affneres. mais direitos de que a dignidade iutlividu:il dos reus que ainda cessam uns autos ci-
o reu furtou tal quai~tia composta de duas notas de rnoaooo não compareceram vez alguma em juizo é no nosso enteuder veis d'invent::uio or- tuUn!COnDU. Dn LtSS:A 

reis e qll3tro de 20;5000, apprornita11do não só a referida cir- simplesmente um absu1·do. ~~ se a acwsação pode dizer como !Jllan0lo2ico l)Or obilo 150:oooiooo 
cunstancia, mas aiuda a de ter enco11trado o escriptorio e gave- diz no art. 4.0 tlo seu libello que os reus não são pessoas de . j t 

ta da esc1 ivaninha abertas. confiança ha-Le necessariamente admitlir -se que os reus de Manoel Fernandes 
Commetido o facto foi o rcu, a pretexto de si buscar sellos possam allegar e provar de que o facto de qne se trata não A ffon~o, residente que DTRAC~ÃO A 23 OE OGEMBRíl 

ao correio, entregar tal quantia a sua madrasta Maria Gonçal- passa d'uma burla e que em burla tem os seus antecedentes . . • OE \9íl2 
ves da Silva, casada, d'esta vi!la, a qual a receLen, escondeu na fama e no conceito de que goza o queíxoso. foi 110 lugar da Agra, 
e hoje uega. Mas é certo que esta não passa por p1·ssoa muito Não se comprehende nem se admitte c1ne se possa punir 1 fn uurzia de Fo iteboa. Bilhetes a 60#000 reis 
e~crupulosa a estes respeitos, assim como o seu enteado, pois semelh:1nte crime isto é a burla e a falsidade inventada pelo 1 ~ li , , , 

1 
(];tos t:l 

a isso se refere uma ou outra testemunha. . auctor d'este drama qne hoje se dezemrola n'esttJ Tribunal e ll ~ es e: ·l l rn e ' Vigesimos a 31-1'000 reis 
V>'"Co~metLe!1 .P~is, o reu o c1 ime ~revisto e ~unid~ no, artigo sem 1q~e s~ ~precie como .ue verdade e. co:no r9r do ras~o o· de tr 1:.1ta .d1_aR,_ OS qu:H'& 

4-a e se_u n: . 3. do Coo. Pen. e tambcm a ie Maria Gonçal- . que mio a Jt11zo. Nem se diga que o qne1xo.,o nao ~em m~e · 1 se pnnCJl)!ar ao a con- A commissão ad-
yes da Silva mcorreu na pena do art. 186 n.º 2.º do mesmo cod . . resse no processo todos os sabem que o tem e nao precisa t . . . . 
devendo o processo a seguir ser o mesmo por virtude do art. I'. ser formado em direito para se advinhar as consequeucias que i tar lh dai a na segun- m1mslrallva da loter.rn, 
õ.º da Cart~ de Lei de li: d_e mai~ de 189ü. re:'nitarão da di :o:cussão ~'esta causa quer para o queixoso quer 'Ida pnblic .ç~to tl 'este, incumbe-se de rem8t-

Dou, pois, contra os dois argmdos a presente querella nos para os reus. Se eu qmzesse citar exemplos para comprovar . 1, • , • .1 G , . 1 . 

termos. expostos, e requeiro_ que D. me seja a mesma receb~- q11e é absolutair~ente legal a maneira como. está de.Juzida ' no « ul~ll lO l O cn ei -
1 

Ler 4m1lquer encom
da e seJUm os reus pronunciados e vresos e se sigam os mais a Llefeza e que nao tem lugar algum o requerimento da accu- no», citando o her- m ~nda de bilhetes O~l 
tram:tes legaes. 11 sação o~corr~1··me-hia agor~ o caso ~weclid? ha poucos _d!as dtiiro Manoel d' Aze-1 vi·J"e"'simos loao que 

Testemunhas da querell:i, d um 111d1V1duo ter vmdo aqur queixar-se a Jmzo 1 o ::; . 1 o 
........ . . .. ..... . ............ · ~ ...............•• 1 por lhe terem cortado um dedo e annal l~U mesmo p~ocesso 1 vedo Affon~I\ nuzente i 1-·lla ser1 ?Companh? · 

. * . 1 apurou-se e reconh_eceu se 11u~ o queixoso e quem d~\'la ser em pnrte meel'la nos 1 da Ja sua importancia 
Em segmda o snr. dr. João Caetano da Fonseca Lima, ad-, reu e como tal esta para ser JUlg:ido. A defez1 q!!le se Julga no 1 r,, .. d , · U · 1 .1 • 7r-- • • 

vogado dos reus leu o seguinte a1:ticulado de d~feza: : se~ direi Lo de se _orientar não te~ outr~s preocupãções que não 1 óSl<• '~s !lll os uO e mais D ft'lS l!ªI a O 
Contestando o libello accusatono do M. P. dizem os RR. E- . se1am as da lei nao quer fazer d este tnbunal o tal vazo a que se 1 IJnizd; afim de na t'e- 1 ~eourd do corre10. 

d.uardo da Silya Lo~reiro, solteiro, me~or e sua madrasta ~ta- · referiu o requerente mas 9uer e isso esp~ra bem confiadamente 1 fµriih qu:diJa,Je ns- ;n Q ie•n compt ar 'LO 
na Gonçalves da Silva, casaLla, lavradetra, ambos d'esta v1lla, ! que lhe deem toda a am;·lttnde como fui dada a accusacão e ~ : e l . • . . 
o seguinte que provarão: , não nos prendamos com sentimentalismos que tambem não fi- s1st11· a lndos os ter· ou mais bilhetes mt01-

1.~-E' a~solutamente. fa'so qt~e o R. Eduardo da Silva' cam bem n'este caso. Os ~eus querem que se f~çl! luz e toda a mos dd referido ill ven- 1 o::; tem uma commis1 
Loureiro praticas.se ao queixoso Jose da Costa Terra o roubo lnz sobre este caso !11ystcr10so que tanto os tem _vexado e encom- t · : · , , . J ,., "., , _ ! 3 0 

de que este lhe imputa; pois que l modado e se o queixoso é çomo a accnsacão diz de tanta pro- r~ f·~ 8 U:srll º" _:st_ U;j l ~ao 1 e lo-
. 2;º- Tal Íl~putação llão passa d'1;1ma des~raçad~ inyenQãO bidade e honestidade que nenhuma pec~a se _lbe. pod~ pôr ne- d1n:ltos sem prejtll zo O~ pedidos devem 

pois!? o propno quem coDfessa que_ trnha perdido o dmheJro, m- 1 nhm~ rnce10 i~ode ter de que e1?1 _pnl?!1co seJa d1seut1da a sua lo 8 .. Ll n ;o-uLu· fül i la- . . i · · 0.:, 10 S a . S 'Cf .. '-
veuçao que nem sequer tem o menta de :ser bem planeada, :it- probidade a nao ser que ella sPp 1m10lavel o q1w por emqu;:nto 1 · e ~ '? sei. l li lo 1u u C v 

tentas as constantes e repetidas contradiçõ}s em que o queixo-. não uos consta que o seja e assim espera-se da iilustra.çao do 111euto. Sao lambem lano. 
so cal~e nas suas ueclarações e como logo melhor se mostrará.; sabio pre~i_tlente 1feste t1_.,b11nal _que iutleferido o r~querin~ento por este cit ~H1os to- Remelem-se lista ~ 
Demais . da ::ccusacao a defcza Sf'Ja mauttda tal qual como fut dedn .. 1tla e 

3.º-Sabido como o queixoso cia severo e rigoroso para' como é de lei e sem peias ou re~tições que a lei não.admitte an- dos OS creJon·s ou · a todos OS compcaJo .. 
com os seus caixeiros de menor:dade e lhes dava maus tratos tes pelo contrar:o sanciona esti.tbeleccndo a maximJ amplitude leaa tn rios desco11hcct- res, 
por virtude dos quaes de lá sa!1iu o R._ não se acredita que o 

1 
aos reus cm sua defeza. _ de~' ou re!-:i .lenles fora Li..,boa 2 le ~r0• 

H. se :ibalauçasse a um acto tao audacwso, sendo certo que l DeSl_)~cho :::; l ' 
4.º- Nada -proya a declaraç.ão_ do menor na admi11istr:ição . E pelo Juiz foi_ dito, que lhe perteuce_ como prezidente do da .comarca, para qu1~ \ emb: o de 190'J, 

do ~oncelho: foi; lhe oxterqu:da v1olent<imente, com amea9as de Tr1buual regular nao. so ~ andamento. ua cau a. mas t'.1m1Jem assis ta m !Jll01'en do, 1 () s ~e . t, .-0 J 
cadeia e costa d Africa e u ando de e11ganos que por si mPs- ; manter a ordem, e d1~c : plrna e ~em assim o respe~to d<WH1o s~n- 1 , ,~. ' ,, , , , • 1 .. , _ 

1 
• • • e 't! '111 1 o. ·1.. 

mo comrlrnuwm cs~e acro, alem Lle qne 1 do por tanto de::;luc .J:t a que::;tao veutdada ·qac ~o le:n por tHn ! JOS li,:;1 lllO.:i uO 1 L 1. r · 1 lrÍUJ inello. 
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O POV O ESPOZENDENSE 

, EMJm:õ:ro;~ tte: 'wm:m 1 BIBLIOTHECA INFANTIL 1 E: TO) 1R\ Tí 1 71 F.-lT ~ ~ ~VT !}.. ft 1.~ J[)~)~JI. J:-li u //'\\ ['\J J/-lú,. 
"•a-01· do cabeuo . Directora- MARIA VELLEDA 

de A "t'EH ·-fmpede que 1 

~e~~aºoª~!º a~6 et~~~l~o b ~~~~~h~ 1 . . . rM(j\la) l!)~ f.J (i\ ~ r:\ 
{ J. · sab í d.. : g ão) 

a sua vital id;, oe e form osura. II'rirneiro volume. \!J~lJj u W\!..J~1o1J. 
de ~~·~:.i"ô' r~~edi:r(~!~ ( tlBílT~& lPA~A ~~Ifil JHf~A) 
segnr11que ba para cur:1 da A Bihliotbeca Infantil , des tinada a rec rea r essas cabeci-

GRA JD E H0~1A ~C i~ IIISTOR ICO 
lll ustrn d o c o m !llen diil~ti 191"n urAM e c ha·owoH 

A primeir .. caderneta contêm ? 1 pr1gin~s in-4 . 
papel !=;Upe1·io1., r m 5 gt':-t\ ra to1u1e , hrunchite , ali- nbas que fa zem a poetica al .. gria de cada lar, não se apresenta em 

pu1moD1ue11. frasco 1 ~ 100 reis meio ares de \' elha pedagôga, não tra z na sua bagagem a farrapi ce da pre o Yi11 hetns, e um l:ndo cliromo a thm a e t u b e1·culo• 
f asco 600 reis . 

O EMPLASTHO PEITO RAL DE CE !IEJA DE AYEH. - Exerce 
u rr~a iulluencia henefica e rapina t'lll todas affecções da garganta o do 
J•,11to. O seu poder notavel d!l destru ir do1 es e evidenciado no modo 
por que alli va o pei to e ~oc ega as tosses víslentas. 

Es ta·n c co cu m11011to de liut1111a p aa·1·1tha de Ayer
l'ara µurificar o 111nnl'ue , lhnpnr o coa•po e cu1·a radical 
dn lil e 111" r ophulaa. [rasco f ~iOO reis . 

O re aned i o d e .4,.ea• c o ntra l!le111õ el!l- a ~'eb res intermi
ten tes e li iho ~ as:o . 

Todos os rnmedios que ficam ind icados são al lam onto concentra
dos de maneira que sahom bara tos, po r que um vid ro dura muito 
1 ernpo . 

P U0.1 a 111 C: a tt1n r tl ca 11 d eity e r -0 me lho r purga tivo sua· 
e e mleiramen te vege tal. 

VERMIFUGO DE B. L . .AHNESTOCK 
E' o melhor rern edio contra lom b r i ~as. O proprietario esrá prom

ptu a tle volve r o dinheiro a qna l•pier pes soa a quem o rcmerl io não 
f ;, ça o etfeilo quando o doen te tenha lombriga s e seguir exaclamen· 
!e ~ s ins1rucções. 

Deposito: James Casseis & C •. llua do .Mousioho da Sil veira,·-
Porto. (i) 

CAR1'I LHA DO POVO 
Nova e1lição aur torisa da pe lo auc!nr 

PrC".C: O de cada e x er1111lor . 20 r e i l!l .-Pe l o c orre i o 2<>. 
1'01 JU DIO, grandes descontos: 1 :000 exempl ares i 2:000 reis. -10 :000 

90:000 re is ; et•·· 
(Ü an r~ tor di str ibuill de graça q4, mil exemplares da CARTILHA 

DO PO\' O. 

Ili 
- = pll l'=--

T R INDA D E COE L li O 
3.' ed i ç 1\o 1tu ; me11la da f'm 1noil!I do dobro 

! va'. do luxo de 4-23 pag . e cum um ex plenui do retra to do auctor 
em ag ua furte 

P1·eço 600 1·eill-Pc10 correio ó'JO 1•ell!I 

A.' ,·enda ua Cn lla f; rH to1•a 
J,,.J ' 'RARIA Aff,f,A.UD 

HUA DO OUHO, 242, 1.º-L 1 S B OA . 
E em tudas as liv rar ias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
co1n tlese11hos de 

RAPH AEL COUDALLO PINHEIRO 
80 p aginas lull no111n mente illuJJ&Nlda111 

A 1ulso 50 reis-pelo correio 60 reis 
-----.-.-. 

F. . 'CONTOS PAH .~ HEV.EN A : atê 5 00 
e~em phu·es . ~n oiº de desconto; tle 500 afé 1 :OOO 
e xc • . lares, 25 oiº; de • :ooo a 5:000 excwpaa-
1·c,.., • o oiº . 

·-~->~~-

A' venda em to,Jas as iiv rar ia do paiz, ilhas e 
ultramar e na casa editora 

·,1\BA IA AILLAUD-RU\ DO OURO, 242. 1.º--LISBO~ 
Acce iiam-se cor1·es11ondeutcs em toda o parte 

PARA AS CRE1\NCAS 
C'ollecçã· de <: outo1111 in fa ntis puli licado l!I li!OI> .n dl -

1•f"ce1\o tle 

D . ANN A DE C . .\.S TRO OSORIO 
PuLlicação mensal aos folhutos de 32 paginas com gravaras, a 

60 reisr 
ssignatura annnal , ou f2 folh etos G S O reis . 

fütào publicadas 7 ~é r ie8 d'esla interessan te publi clção, unlca 
n~ i;;en t.>1•0 que se pub li ca em Portugal, e os o.º' 37 e 38 da 8. • 
serrn. 

Preço de cada série, ou seis fo lhetos, brochada com uma capa a 
côres , 400 reis. 

A correspondenoia relativa á redação deve ser dirigida para Se
tuba l. à anctora. 

Os ped idos e pagamento de assi gnatoras, séries ou folh eies a
vulso , devem ~ Pr dirigidos à administra ção. J,hrnrin Editora 

Guimarães, Libanio & C: 
:108 - Rua tle S. Roque, :l.:10 - LISBOA 

, · \·1;1;Ja, "Conl os Infantis » ill!l strados com thromos, d'esde 40 
!100 reis. Complelo rn rtirnenlo de livros de estudo, romances etc ., 

on· ~ n ?« Jos, a preços muito redu i idos 

tenção . Mui to sonide nte, muitu,cariuhosa , como cunvem a nma boa 
melh or r omance b fa to1•ieo. e 1aJ~ ~,e 

*1·0.ulo. em dh l'lhtlçio 

Uin 7t1·i11io1oso b1·11itle aos c.:;i!tn inf • 

L\l QCA.rn 1 ; HE )Bl~Sl'... lt '·o A 

e devo tada ami s a dos peq ueuioos, ella uão quer out ra co isa que não srj a 1 O 
insinua r-se docerneute no espirito dos seus l e itorsinho~. dt•s viar- lh es J 
por momentos a a1tençào dos fatigantes trab:ilhos escol ares, prnpa- ! 
ra-los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço pa ra a 
contiuaÇão da lábuta diaria, onde rdlorir:í , de <JUando em quando, a 
recorrlaçiio da historia lida, dos versos decorados , junto da mamã . 
á hora repou sada do serão . A 's mães amantis!' imas recommeodamos '"V I S T A. D E O O I ~ E "t::) .A 
esta publicação, segura dos attrahentes resu lladus que ella produzi1 à -LV 

no espirito dos queridos pequeninos. C.1ut roctas H man~~~ 11 24 r>~ •inas, 1) ~ir ad 1 60 rei s 
C:ondicõe111 da l)UIHlcnefio ,,, 

Contos populares , ouvidos aqu i e aco lá, ou sÍmpl11smeute peq uPnas •Om os rnens.HJ> de l::'(l P3 "in 1 s 30J reis 
hi storias creadas pela inventi va da direct•1ra d'esta 11uhlicaç;io, a Bi- 1,E[l OOS "E A" 1 .

1
.,.

1
, -\----

blíothe cn lnf"n.11til p ra sa 11 r um vu uma por an no, 1v11 tuo • ..:_ . . 1. 1 d" . 1·.. 1 , ,, , ,, .., \• l1 .... 1 ' 

em f2 fa~c i c ulos independentes, de. 24, paj\ ioas Carla fa sc ~ cu!o, em for- ' Ll vraria Editora GU i\I \ IL\ ES .Jí Br\. .. :ro ~ G. 
ma to d e c 1 m o-~ 11xto , im pressos ntl1damen to sobr!l fi n1 ss1mo papet. I 

PuLlcar·se0 l1 á r~g ul a rm P nte um fas cicolo por mllz . Cad a volume! 1 0 ', U aa l e s . n c1ne, 110-J, BO.~ 
terá seu titulo dilTerente, s:_ndo C:oa· de .. ·01110 o do paimei ro . E n'csta \·il a ao corrr,~pod lºllle •h E npreza, ~nr. José da Srl~ 

Co11diçoe111 du Olll!11"nntu1·a 1 va Vieira, nn:le su t11 ·triboem prosptJctos. 
A es,ignatura far- se-á por sé1 ies rl e 6 fas1·icu:os , ao preço de 360 

reis cada serie. O volume completo (t2 fasciculos) , para os assignan
tes, custará 900 reis. 

Redacçüo e admi11i111ll·nç ã o-SEnP,\. 

BIBLIOTHECA AMENA 
C:ollecção de mui;nifico@ 1•omnnce11 dol!I n1elho r es 

auchn·ell. a 200 a·c ili! enda , ·0111mc. 
Publica·se' men•nlmrnte um volume. 

N.• 1 

A~10R. D='OUTONO 
1 volume de 2ü0 pa1: inas, ill uo trado . 

N.0 2 

:Elo "C.J' r:r ~ • 
1 volllme de 288 pag111 as 

N.º 3 
PECCADORA D1MACULADA 

i volu me de 30~ paginas 

Pedldo111 ao C:entro ln&e1•1u1cio11nl de .-ubllcaçõe111 
OE 

ARNAl.DO SOARES 
P1·aç" de H. Ped r u- .. O R 'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
&=mmllii .. IBliltillliilllll .... D' ZMf *411 

80 HÉIS Oirectora: 1 00 llÉUil 

No acto ria en~ ~:L_!..Ç_E_D E A T H A_Y_D_~ ~lo da entrega 

JOHN 1' L l)A.S FA.UILIA.8 

Por CC111trarto foito em Paris, sairá todas as «Se1;?unrlas-fo irasll a 
llloda llluetrada contendo em magnificas gravuras a pre to e 
colorida s, Iodas as oo vid ~ d e s em chapé us, toiletll's, p• .aatasi as e 
co nfecçõ es , tanto para senhoras como para creanças . «Moldes corta 
dos~ , tamanho nalural. Bordado s de to11os os fe 11 i o ~ , acomprnha 
dos das re spectivas deRc ripçõ11s. Conterá nma «revi sta d.1 moda >J , 

onde todas as semanas indicará aos seus leitores, os fac tos mai s 
importantes que se derem rlurante aquelle es pa ço de tempo e que 
se rel acionem com o sou tilulo. <•Corre~poo dPn c i aJ> : Secção d estin~da 
a res ponder a todas ~s pessoa« que se di r ijam á lllod IUuut rndn 
sohro assum ptos de inlerPsse apropriad o. «Receitas» necess arias 
a tod1s as [ami lias, etc., etc. «A secção li tterar ia cons tarà de ro
mances, contos, hi sto ria s, poesias. A Moda lllnriornd a fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica om 
Pai is na lrngua port ugutiza, e pela cl aret:i util idade e va riedade 
dos seus arti~os torna-se 

INDIS .. ENSAVEL EU TODA§ A S C:A.lil ..\S DE FA. 11,1 4 
A !Iluda IDlll ll h 'ada publicará por armo 52 nurneros de 16 

paginas, com 56 columnas, em grande fo rmato, 2:480 gravuras em 
prelo e co loridas, 52 moldes cor ta dos , taman ho natura l. 

1 . • edlcüo <Juudiç õelil da l\ll ll igna t ura 2. • e d ição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - 52 num eros com 
1 :800 gravura s em prelo e colo- 1 :800 f.(ravuras em preto e colori. 
ridas, 52 molrl es cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural , 52 · num. com i040 nho natural, 4~000. 
gravuras de bordados , 5$000. 

SE~IESTRE . - 26 nu meros 
co m 990 gravuras em preto eco
lori da, 26 mo!tl es cortados, tama
nho natural, 26 num . com 52 0 
gra vura s rle bordados, 2~500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras 
com 450 gravaras em preto e co
loridas, i3 moldes cortados , ta 
manho natural, i3 num. com 200 
gravuras de bordados i $300. 

SEMESTHE. - 26 numllros 
com 900 gravuras em preto, e 
colorida s, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~ 100. 

TR IMESTRE. -1:l num eros 
com 450grnvuras em preto e co
loridas, 13 moldes cortarlos em 
tam anho na tural, reis .HHOO. 

LISBOA, PORTO E C'OIUHRA 

Um nomero contendo 30 gra-l Um numero con tendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e col ori das, um 
molde cortado, tamanho natural, molde .conado, tamanho na tural. 
e um numero com 114. gravvras \ 
de bordados. 

No ncto dft enta·er;n 100 rlt No ncto dn enh•e g a 80 r 111 . 
Cada numero da MODA fLLUST RA DA é acom panlnda d' um nu· 

mero do « Petil Ecco de la B1·ode rie ", jorna l os pec1al de 
bordados em todos os generos , roo pas do corpo, de meia, enxovae· 
para creaoça, lapessarias, chrochet, ponto de agulha, obras de plrnns 
tasia, rendas. pas~amantaria, etc., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em porruguez dºaquelle j1 roal. 

Alltdr;nR-li!e en1 tolln111 n111 Jlv1•nrin111 do 1•eh10 1 IllJns 
., B1·tu1il e na do edlao1• 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

ATL p VER 
ILL{j S 'J' lt A DO 

Cont•nrlo -10 m~ppas exj rossamrnle (:ray~rlos e 1mprPsso5 a 1•ô· 
res, HiO pa~ims rh !r>Xl" •J? 1.n~s colu~inas e perto rle 300 gra
vuras rí! pre ·cntau1]11 v1;•a J,"s r 11 . ·1p e• cidades e monumcrllos do 
mundo, p aiz~.('PllS, rrtra·o- d' o.ncn~ c1·lcl11P•, lignr;1s diag rammas , etc. 

A prln1elr1 p uhliei J&o q 10 n'el!ll e ge1u•1·0 se faz 
no 111 i;,r, 

Ohra rl edicad& a Socie·iatln rle Geo<•rapltia rle Li Loa em mm· 
memoração d ' º re111e narro da lnrlr1 "' 

onoE I!>& ru LtC:A4;;"lo 
. O "1undo- l~u·opa-Pnr111gJI ph)>ico-ll rtug1 politico=Colo· 

ur as portu guezas (.\•:orP~, .\ladei• a)-Colo'li, portugvf'ns {Gutné, 
CaLo \'erdo, S. Thomé Prrncip11 .\ j 11 lá)-C1.lr.nia' por tu,;uezas (An· 
g,ola , ~l oçarnb i q ue)-Colonias portugunas (fndi:1 1·01 tugueza, Maca•t, 
'I 1mor) -flt>spa n ba-l~rauça-Su 1 , ;a-lt:d 1 a-Peniosula do;, Balka•1s 
-Grdcia-l l ha ~ 8 1 lla nicas-[ olla11da, Relgira--Allemanha All~ tria
Dinamarca, SuP ri ~ e Noru.,ga-Buss1a-Asi~ occidPnti l-lndia
C!1ina. Jap âo-Art' li ipeh 0 o ~si1t1co-:\f1ica-Africa ( !.' par1P)-i\ 
fr1 ca (2 • parte)-M11t'.a (3! ra•H-A..,1eri<'a ilo , 'orle-Canadá- E> · 
ta dos Cn1dos-.'\l1:xico-- .i11" i ·~ cirntr ai, A1.tilha-<-A meri ca do S,il
A n1erica d11 Sul (1 . ' parte)-Ammca do , u1 (2.• parte)-l3raztl
Oceau1a-· l\1:gi\il'5 po'ares. 

Condi~õe f!I d n a11111li:nnt u r n: 
To1los o~ lllflzes será di> lrib ui du um fa •cic11lo contl'nrln uma CH· 

ta geograplii, .. , cu idadosa mente grav:i da e impressa a cure~ . uma f., . 
lha de ljll atro f,aoinas tfo leX to de 2 cofurn n a ~ e 7 Oll 8 gravu:·as 6 
Uma capa pt.fo p CÇO rle HJQ reis pago~ no actu da e11 trPµa 

Todo o • o;<1gnanre •fllA torne a r-e~pllD.>~h1lidade de 3 ou 1.1ais 3S· 

si gn~ t nr .. s t"ra dirtito a 20 pi, r cento dt ;iliaiirnento e tl e 10 'l l>sigua. 
luras em dea nle a 20 por cen to e um exc11 pia r gratis . "est~s con 
d1ções a cce ita ru-~ e co~rrsponrlenl es em Iodas ~s terras das pro ·iuci'.1.:; 

Para as pro \ Íucias as assignatur se r' o paga~ adea,11<1damcn te n 1 
razão de 2 ou mais ía•ci ulo;;, sr-o'1o o porte franc'>. 

Toda a corres pondPnc•a e pPdifos d'as•irnat1.t.1 rle ·cm s~ r dirigi. 
dos á Em11re za Edito1·a. d o AUa fill de G.-<"~1· t>ít ia li ,. 
' 'e1·slll-H UA OA BOA VIST\. 62, J.c l!;sq - LI '1!0,\. 

fltYlLIG?O 

• 
DOENÇAS DE PEliO 

íJNICA LtGAU K~IE aUCTuRi~fü\ , E!\ILE~IAD EM PvRfLGAL 

Esta fa rinh , "rp.1e é tim excel M ~ , agr:id'5v[ll alim1mt'.> rcp ' 
rador, de fa cil dige:tão, util!ssi lu para IJll :sO' s de 1 s•nmago 
debil ou en te no de i rle d ·11r1çd11 c.J v· ..,;,Ju e , am .lo 
leite e para cn nças, é a r esm te:u1«) um ·aiiosu medica
mento que pda ~11.n :1CÇão llJlli,.:i e 111 ·tiluinte é do nws reco
nhec1do pro' eito nas pe--snas ane icas, de con~liluiçào fraca, e 
em geral nas que c;ir. i>m d,, fo"•:a: no o. ganismo. A sua etncacia, 
eYít.lenci.'.Hla pelo uso qmt i gN·:>l que d'elh se faz u'an.uel e aiz 
ha mui tos anno1l. lcrnu o aul»r i· l r. a!-. Ct•r i> ih n l ~:s ra: g ,; o. 

1un f'l ri hn peit·or~ 1 pre· 
i>aruda SE;.\.l I:<"'El -~o. pnru os e so ~·n <1u e 
e lle n à.o r;;;q jH n eou.. ... el ntlo. 

Livraria Centra! dll GO~I L. DE GAll\' .\Ll 0-EJitu - Hu., da 
------- -------------- ---·--· _ I Prata l ã, a lüU-l.ISBU.\. 


